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Detalhes sobre medida serão 
acertados em novembro

Governo dará 
aval para 
empréstimo 
de R$ 20 bi 
aos estados

AJUDA

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, ofereceu, 
nesta segunda-feira, um aval 
da União para que os estados 
tomem novos empréstimos. 
A medida é uma resposta à 
pressão feita por 25 gover-
nadores, incluindo Reinaldo 
Azambuja (PSDB), que bus-
cam mais recursos financei-
ros. Pelo menos a metade 
deles ameaça decretar estado 
de calamidade pública por 
conta da crise. 

Conforme o ministro, os 
governadores podem levan-
tar até R$ 20 bilhões ainda 

Renata prandini

arquivo

PRESSIONADO. Henrique Meirelles apresentou alternativa depois 
de negar liberação de recursos da União para ajudar os estados

neste ano por meio de um 
espaço na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF), em que a 
União pode garantir emprés-
timos contraídos pelos esta-
dos. “Pretendemos usar todo 
esse espaço para dar aval aos 
estados que têm condições 
técnicas de tomar emprés-
timos de até R$ 20 bilhões”, 
declarou.

Meirelles garantiu que o 
Tesouro vai acelerar a auto-
rização para os empréstimos. 
Esse instrumento servirá para 
a obtenção de financiamento 
tanto em bancos públicos 
quanto em instituições priva-
das e estará disponível a esta-

dos com as melhores classi-
ficações de risco (A e B). Po-
rém, descartou a liberação de 
recursos da União. Os gover-
nadores pedem R$ 7 bilhões 
do governo federal, o que, 
segundo Meirelles, poderia 
agravar a crise. “Os estados 
têm que ajustar a despesa, 
como a União está fazendo”. 

Em nota, o governo esta-
dual informou que “é um dos 
estados com maior equilíbrio 
fiscal” e que já tem tomado 
uma série de medidas para 
o enxugamento da máquina 
pública. Entre elas, a redu-
ção de 15 para 13 secretarias, 

revisão de contratos e corte 
de cerca de 20% dos cargos 
comissionados. “Ainda as-
sim, o governo avalia positi-
vamente toda e qualquer me-
dida da União em socorro aos 
estados, muitos em seu limite 
máximo de endividamento”.

Conforme o secretário-
adjunto de Governo, Jader 
Julianelli, a formatação desse 
instrumento de empréstimos 
será apresentada em uma 
reunião com o Ministério 
da Fazenda, prevista para o 
mês de novembro, na segun-
da quinzena. “Haverá uma 
reunião em novembro para 

apresentar detalhes. Por en-
quanto, ainda não sabemos 
como será. Pode ser que o 
programa seja lançado neste 
ano, mas os recursos deve-
rão estar disponíveis no pró-
ximo ano. Temos um proje-
to de investimentos pronto, 
que foi elaborado para a 
renegociação das dívidas, o 
que pode agilizar por parte 
do estado, mas há também 
a parte burocrática por parte 
da União”, destacou.  

EMPRÉSTIMO
Em fevereiro deste ano, o 
governo federal havia auto-
rizado, com ressalvas, o go-
verno de Mato Grosso do Sul 
a fazer operação de crédito 
de até US$ 734,5 milhões  – 
em torno de R$ 2,9 bilhões. 
O objetivo era quitar parte 
da dívida do Estado com a 
União e refinanciar o restan-
te com juros mais baixos. O 
projeto foi suspenso, no en-
tanto, durante o processo de 
renegociação das dívidas.

Conforme o governo es-
tadual, ainda não há como 
divulgar os valores a serem 
solicitados nesse novo for-
mado. “[...]Os recursos pro-
vavelmente estarão dispo-
níveis para tomada de em-
préstimos no ano que vem. 
De modo que seria precoce 
apontar valores a serem de-
mandados e projetos que 
podem ser beneficiados com 
a medida”, completou a no-
ta. (Com informações de 
agências)

MS é o 5º 
estado mais 
competitivo 
do País

ranking

Mato Grosso do Sul passou 
a ocupar a quinta colocação 
no Ranking de Competiti-
vidade dos Estados 2016. O 
levantamento do Centro de 
Lideranças Públicas (CLP), 
em parceria com a Eco-
nomist Intelligence Unit e 
Consultoria Tendências, foi 
publicado nesta segunda-
feira e aponta avanços na 
competitividade do Estado 
em relação ao ano anterior. 
Em 2015, MS havia ficado 
em nono lugar, com uma 
média de 63,6. Já nesta edi-
ção, aparece abaixo somen-
te de estados como São Pau-
lo (que manteve a liderança, 
com média de 88,9), Paraná, 
Santa Catarina e Distrito Fe-
deral. O ranking analisa 65 
indicadores, agrupados em 
dez pilares, que vão desde 
infraestrutura, em que MS 
figura na 7ª posição, a segu-
rança pública (14ª posição 
para o Estado. MS se desta-
cou em solidez fiscal, pilar 
em que ficou na terceira 
posição, com nota 92,9. Mas 
ainda precisa avançar em 
áreas como sustentabilida-
de ambiental, 12ª posição 
(média 49,4), e inovação. 
(RP)


